
Ninguém espera viver como namorado a vida 
toda

Muitas mulheres falam da difi culdade de 
encontrar um namorado; outras, por sua vez, mesmo 
namorando há algum tempo, reclamam da falta 
de compromisso do rapaz com relação ao futuro 
do relacionamento ou de que o namoro parece não 
progredir como gostariam. Medo e insegurança podem 
realmente rondar os pensamentos dos namorados, 
especialmente quando certas decisões dizem respeito 
a compromissos defi nitivos.

Assumir a responsabilidade do casamento pode 
causar frio na barriga de muitos ao imaginarem o 
futuro e as complexidades da vida a dois, o que exigirá 
do casal disposição recíproca em fazer de suas vidas 
um enxerto.

Ninguém espera viver – como namorado – por 
um tempo indeterminado. Mas há alguns detalhes que 
talvez possam facilitar a compreensão dos possíveis 
motivos que levam ao adiamento da tão esperada 
data e, por sua vez, eliminar as inseguranças quanto 
ao compromisso para o casamento. Todavia, muitos 
casais, independentemente da necessidade de preparar 
os enxovais, mobiliar a casa, entre outras tarefas 
comuns aos nubentes, justifi cam ser ainda muito 
cedo para optarem pelo matrimônio. O casal sabe que 
deverá abdicar de coisas comuns à vida de solteiro, as 
quais lhes possam parecer insubstituíveis.

Algumas pessoas têm a imagem do casamento 
como uma prisão, mas, diferentemente disso, nesse 
novo estado de vida, apenas não cabem alguns dos 
antigos hábitos. Contudo, vale lembrar que a vida de 
quem opta pela experiência conjugal não se congela no 
tempo simplesmente pelo fato de se estar casado. Uma 

vez casado, uma nova perspectiva se abre para o jovem 
casal, agora, entrelaçando seus interesses, partilhando 
responsabilidades e abrindo-se ao aprendizado do 
convívio a dois.

Ao fazermos nossas escolhas assumimos as 
responsabilidades vislumbrando algum tipo de 
compensação pelo esforço empreendido. É muito 
desagradável para alguns casais de namorados 
perceberem que, mesmo depois de anos, levam o 
namoro como se os constantes desentendimentos 
fossem normais; vivem como se suportassem um 
ao outro em meio às brigas e discussões e qualquer 
situação pode ser motivo para mais uma crise. Outros 
continuam com o namoro somente pelo fato de 
estarem vivendo por muitos anos o relacionamento. 
Quando questionados sobre o assunto, dizem estar 
apenas acostumados com a companhia do outro. 
Entretanto, por maior que possa ser a intimidade no 
namoro existente entre esses casais, ainda assim não 
estão convencidos de dar um passo mais sério.

Seria difícil imaginar um futuro promissor 
com alguém que não se empenha em romper com o 
mau humor, cujo negativismo, a baixa autoestima e a 
difi culdade em se fazer afável a outros estão sempre à 
mostra. Qualquer uma dessas características faz com 
que até mesmo os amigos se distanciem de alguém 
assim. Se tais comportamentos não conseguem 
manter os amigos, tampouco poderiam convencer 
o(a) namorado(a) de que essa pessoa é um bom 
partido. Ao ponderar essas difi culdades presentes 
no relacionamento, que vantagens o casal poderia 
prever para o futuro do namoro a ponto de assumir o 
compromisso da vida conjugal?

Esses exemplos, entre outros, podem ser um sinal 
para os namorados avaliarem se o esforço empreendido 
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ao longo desse convívio tem sido compensador até 
mesmo para continuar o namoro. Por essa razão, os 
namorados precisam viver esse tempo com muita 
dedicação e estar atentos a tudo que não favoreça o 
crescimento do casal.

Antes que o namoro venha a celebrar bodas, 
melhor seria que os namorados – olhando para 
casamentos que são para eles bons modelos e 
procurando evitar os erros cometidos por aqueles 
que foram malsucedidos –, investissem na própria 
mudança de comportamento, fazendo-se flexíveis às 
novas exigências de uma vida comum.


